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APRESENTAÇÃO 

 

Com temática livre, mas com foco nos estudos de morfologia do português, chega 
a público o quinto volume dos Cadernos do NEMP (Núcleo de Estudos Morfossemânti-
cos do Português). Esta edição apresenta seis trabalhos. 

 Ana Paula Victoriano Belchor mostra que o estudo do truncamento, assim como 

dos demais processos não-concatenativos de formação de palavras, vem ganhando 

destaque na morfologia contemporânea. Conforme discute nas três seções que compõem o 

artigo, observa que as formas truncadas, embora ainda sejam consideradas irregulares e 

assistemáticas por alguns autores, são também descritas como regulares e previsíveis em 

abordagens que não se apoiam exclusivamente no conceito de morfema. 

Em seguida, Bruno Cavalcanti Lima destaca que o estudo do siglagem vem 

ganhando destaque na morfologia contemporânea. Do mesmo modo que Belchor, no 

artigo precedente, também observa, analisando literatura recente na área, que o fenômeno 

vem ganhando destaque nos últimos tempos. 

João Carlos Tavares da Silva artigo tem o propósito de analisar o estatuto 
morfológico do formativo eletro-, observando, ainda, o comportamento histórico do 
formativo. Para tanto, toma por base dados sincrônicos e diacrônicos. 

Katia Emmerick Andrade descreve as formas X-mente e as formas X-(z)inho com o 

propósito de destacar as peculiaridades dessas sufixações, ao mesmo tempo em que aponta 

para a possibilidade de ambas figurarem no meio de um continuum composição-derivação 

em português. 

 

Regina Simões Alves descreve a interpretação dada à gradação morfológica tanto 

nas gramáticas tradicionais quantos nos principais manuais de morfologia. O foco de 

investigação é o estatuto das partículas aumentativas, especialmente -ão. A autora propõe 

que o -ão se comporta de modo diferente do -ão denominal, revisando a proposta de Piza 

(2001). 

 

Vitor de Moura Vivas descreve a interpretação dada à distinção flexão/derivação 

em abordagens recentes, mostrando que a proposta de continuum vem cada vez mais se 

consolidando na literatura. 

 

Neide Higino da Silva 
(Organizadora deste número) 

 

  



Sumário: 

  

  

Apresentação ............................................................................................................... 03 

 

 

  

O truncamento na morfologia contemporânea ...................................................... 05 
Ana Paula Victoriano BELCHOR 

 

A siglagem na teoria morfológica contemporânea ................................................ 21 
Bruno Cavalcanti LIMA 

 

O formativo eletro-: dados históricos e proposta de categorização .................... 29 
João Carlos TAVARES da SILVA 
  

A formação de advérbios em -mente e diminutivos X-inho e o continuum 
composição-derivação ................................................................................................ 51 
Katia Emmerick ANDRADE 
 
A visão do grau aumentativo nas gramáticas tradicionais e na literatura 
recente .......................................................................................................................... 59 
Regina Simões ALVES  
 
Perspectivas que aproximam flexão e derivação ................................................................. 67 
Vítor de Moura VIVAS 

 


